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Resumo  

O estudo tem como objetivo a consolidação da análise e controle financeiro na empresa 

Manhattan44. A análise corresponde ao ano de 2021 e 2022 e o comparativo entre eles e os 

anos de 2017, o qual foi o ano que foi criado um controle que ajudou para o dia a dia da empresa. 

Entende-se que a empresa necessita possuir organização financeira com o intuito de saber como 

está o fluxo monetário diário da empresa, além de tornar viável a sustentabilidade 

organizacional e o cumprimento da função empresarial de gerar lucros. A metodologia de 

análise usada foi exploratória através do levantamento dos dados históricos financeiros da 

empresa e entrevistas com os sócios e a contabilidade. A organização dos dados coletados foi 

feita conforme os sócios fazem, os quais utilizam uma metodologia muito antiga. Foi sugerida 

uma solução para que haja uma melhora na decisão dos administradores. Conclui-se que a 

Manhattan44 é uma empresa com controle financeiro muito básico e que pode se modernizar 

para que seu controle financeiro seja mais visível e que seja feita de forma mais rápida. 

 

Palavras-chave: Contabilidade; Análise e Controle Financeiro; Organização financeira; Fluxo 

de caixa 

 

Linha Temática: Contabilidade aplicada à Pequena e Média Empresa 
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1 Introdução 

Ao observar os últimos anos, verifica-se que o contexto econômico mundial tem 

apresentado baixas taxas de crescimento e essas são atribuídas à alta instabilidade financeira 

(Santos, 2022 e Costa, 2020). Porém, mesmo com a instabilidade ainda presente no ambiente 

econômico, o cenário tem melhorado em 2018 (Gomes, 2018 e Vilela, Grossi, Carvalho, 2018). 

Segundo o Fundo Monetário Internacional (FMI), a economia mundial apresenta sinais 

favoráveis de crescimento, a estabilidade financeira global enfrentará obstáculos e permanecerá 

vulnerável no curto, médio e longo prazos devido à volatilidade do mercado de ações (curto 

prazo) conforme Santiago (2022) e Hartmann (2018). A médio prazo, há risco para a 

estabilidade do sistema financeiro e, no longo prazo, riscos elevados de desaceleração 

corroboram com a afirmação dos autores Queirós, Mota (2021); Caiula (202) e Faria, Pacheco, 

(2022). 

No Brasil, o PIB de 2017 cresceu 1% comparado a 2016 (o qual teve uma queda de 

3,5%). Segundo o Ministro do Planejamento, Dyogo Oliveira, esse crescimento é referente a 

atual política econômica: implementação de diversas reformas, em vários setores, a 

estabilização da economia, o controle da inflação, redução de juros e reformas do marco legal, 

inclusive a trabalhista. E isso deixou o governo mais confiante, conforme os autores Silva 

(2019) e Horta (2018). De acordo com Henrique Meirelles, ministro da fazenda, a economia 

brasileira entrou em 2018 com crescimento forte e sólido, porém tivemos um processo 

pandêmico, conforme Santos, (2022) e Costa, (2020). 

Considerando-se o cenário brasileiro atual, nota-se que é necessário para as empresas 

possuírem conhecimento aprofundado (além de uma simples noção) sobre si próprias e sobre o 

mercado (SUASSUNA, 2021). Por essa razão foi realizado o seguinte estudo: Análise e 

Controle Financeiro do minimercado. Este teve como finalidade gerar dados através do 

histórico financeiro de 2021 e 2022, gerar comparativos entre esses anos e com os anos de 2017, 

os quais não tinham ferramentas financeiras para a administração da empresa. 

Este trabalho pode gerar uma contribuição para o futuro gestor da empresa, que terá 

mais conhecimento e, como isso, estará mais preparado para gerir a parte financeira: acertando 

na tomada de decisão, sustentada por dados verídicos (MOREIRA, (2022), RODRIGUES 

(2020), DIAS, 2019). 

A proposta de realizar uma Análise e Controle Financeiro foi desenvolvida para o 

minimercado. Esta é uma empresa familiar varejista de pequeno porte que está no setor de 

minimercado há mais de 25 anos. Localizada no bairro da Trindade, em Florianópolis, Santa 

Catarina, a organização atende principalmente ao público morador do bairro e aos universitários 

da UFSC. 

O objeto de estudo tem dois ramos: alimentício e utilidades. O primeiro, que é 

comercializado pela empresa desde a abertura, sempre foi o seu principal produto, aquele que 

sempre atraiu os clientes. O segundo, introduzido há aproximadamente 10 anos, vem com a 

ideia de otimizar o número de colaboradores, fazendo com que os custos diminuam e ainda 

atinja um público que vem crescendo nos últimos anos – universitários que moram na região a 

menos de 1 ano. 

A sazonalidade das vendas da empresa é extremamente relacionada com as aulas da 

Universidade Federal de Santa Catarina (de março a junho e agosto a novembro), conforme a 

Vitto, Dorne, Pirissato, Martins, Pinto Junior, Valencio, Rocha, Oliveira, Campos, Franco, C. 

Alves, (2020) e Santos (2019). Isso se explica pela região ser majoritariamente ocupada por 

universitários, mostrando que quando os alunos estão em aula, o bairro tende a apresentar maior 

fluxo de pessoas, enquanto nas férias (janeiro, fevereiro, julho e dezembro), o bairro apresenta 

menor fluxo de pessoas, apenas com moradores fixos, o que diminui drasticamente o volume 

de vendas da organização, de acordo com Trugilho (2022) e Silveira, Machado, Arend, Vogt 

(2022) . 
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O ramo de minimercados vem crescendo nos últimos anos. Isso devido ao fato de o 

consumidor dar preferência pela conveniência, dispensando o carro para se locomover e fazer 

comprar (MARTINS JUNIOR, 2018). Segundo um estudo da Worldpanel, empresa líder 

mundial em comportamento de consumo, a proximidade é o que mais impacta na hora da 

escolha do canal de compra pelo consumidor (66%), em seguida estão as ofertas e promoções, 

com 62%, limpeza e organização do canal (45%), oferecer bons preços sempre (43%), entre 

outros. Isso mostra que o preço perdeu um pouco de importância para o consumidor, que passou 

a priorizar outros requisitos na hora de comprar, corroboram com os dados os seguintes autores: 

Vieira, 2019; Logística e Gestão da Cadeia de Suprimentos na Área Portuária (2022). 

Outros fatores que estão sendo cada vez mais importantes para o consumidor: valor ao 

atendimento (o qual geralmente possui mais qualidade nos minimercados devido ao cliente ser 

quase sempre atendido pelo mesmo colaborador, gerando mais intimidade) e agilidade de 

localizar os produtos, devido à compactação deles os autores que sustentam essas afirmações 

Girardi (2019); Silva Filho (2018). 

As pequenas empresas, como são muitos minimercados, estão passando pelo processo 

de troca de geração, isto é, os atuais sócios estão deixando a empresa para que a próxima 

geração assuma. Observa-se que as empresas são geridas pelos mesmos sócios por muitos anos. 

Esses já definiram, há muito tempo, uma maneira de se organizar financeiramente. Com isso, 

eles já se acostumaram a gerir a parte financeira de uma maneira e nunca viram necessidade de 

mudar, pois está bom e fácil para eles se organizarem daquela maneira. Devido a esse 

conservadorismo e por ver que essa parte da empresa precisa de uma renovação, buscando gerar 

mais dados precisos e mais facilidade e praticidade para a gestão, esse estudo vem com o intuito 

de auxiliar, gerar dados e deixar a próxima geração mais embasada e preparada para poder 

administrar as finanças da empresa com mais eficácia. 

2 Referencial Teórico 

Nesta parte são retratados os temas e apresentados conceitos que têm por finalidade 

trazer um embasamento para o entendimento de um projeto de Análise e Controle Financeiro. 

Desta forma utiliza-se conclusões e princípios de autores que são referências na área da 

administração e planejamento financeiro. 

2.1 Planejamento Financeiro 

Na literatura temos um certo alimento conceitual sobre planejamento financeiro 

conforme Braga, Hoji (2012), Bif (2018) conceituam que o planejamento significa o 

estabelecimento, com antecedência, das ações a serem executadas dentro de cenários e 

condições preestabelecidos, verificando a utilização de recursos a serem empregados e 

atribuindo os encargos aos responsáveis com o intuito de alcançar os objetivos impostos. 

Junto com eles, WELSCH (1989, p. 19) e Eckert, Mecca (2018) dizem que o sucesso de 

um empreendimento de longo prazo depende basicamente de sua eficaz administração. Esta é 

concebida como o esforço administrativo global, envolvendo a tomada de decisões, a motivação 

dos indivíduos na consecução de objetivos, a aplicação de determinadas técnicas e 

procedimentos, entre outros (SILVA, 2021 e MASLOWSCKY, 2018). A partir disso, percebe-

se que o processo de planejamento e controle financeiro se tornam uma das ações mais 

importantes para facilitar a administração financeira de uma organização, de acordo com os 

autores Giombelli (2021) e Dagostin (2018). 

Com isso, o planejamento financeiro pode ser concluído como “[...] um aspecto 

importante das operações da empresa porque fornece diretrizes para orientar, coordenar, e 

controlar as iniciativas da empresa, de modo a atingir seus objetivos.” (GITMAN; MADURA, 

2003, p. 375) corroboram e também definem com base nesses autores: Santos, Nascimento, 

Xavier, Estrela (2022) e Gugiel (2021). 

Este, por sua vez, é separado de acordo com as necessidades de cada organização. É 
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apresentado a seguir o planejamento das receitas e dos gastos, que compõem o planejamento 

financeiro das organizações Gomes (2019); Alves (2020). 

2.1.1 Planejamento das Receitas 

Caitano, Belém (2020) e Lunkes (2007, p. 54) afirmam que a primeira coisa a ser feita 

no que se refere à elaboração do orçamento de vendas é definir os fatores limitadores ou as 

restrições. A partir disto, Braga (2013) e Assumpção Filho (2020), ressaltam que o processo 

orçamentário apresenta algumas limitações, sendo estas: (1) fundamentação em previsões e 

estimativas, (2) demora na implementação e exigência de treinamento, (3) necessidade de 

revisão periódica e fase de circunstâncias não previstas, e (4) não funcionamento do orçamento 

por si próprio, exigindo grande esforço de todos na preparação, execução e alcance das metas 

propostas. 

Costa (2018), Bacic, Souza, Coelho (2018) também tratam o planejamento de vendas 

abrange tanto o curto prazo quanto o longo prazo, tendo em vista de que a escolha dependerá 

das necessidades da organização ainda afirma que o planejamento de vendas pode abranger 

tanto o curto prazo quanto o longo prazo, tendo em vista de que a escolha dependerá das 

necessidades da organização. Barnabé (2020) e Padilha (2017) conceituam também os 

elementos pelos quais o planejamento de vendas é composto: (1) verificação dos objetivos e 

estratégias da empresa e previsões de vendas; (2) elaboração de um plano de promoção de 

vendas e publicidade, de despesas de vendas e marketing. 

O planejamento das receitas, também conhecido como orçamento de vendas, 

caracteriza-se por ser a primeira peça a ser elaborada dentro do orçamento global de uma 

organização (LIMA, 2021). Lunkes (2007, p. 42) atesta que este é formado pelas previsões de 

vendas de um determinado período. Além disso, estima as quantidades de cada produto que a 

organização planeja ofertar, determina o preço a ser praticado, os impostos incidentes e a receita 

a ser gerada. Ainda diz que o planejamento das receitas comumente serve de base para as outras 

etapas do orçamento global de uma empresa (RODRIGUES, 2021 e SOARES, 2020). 

2.1.2 Planejamento dos Gastos 

O termo “gasto” é empregado para ocorrências em que a empresa despende de recursos 

ou contraem obrigações perante terceiros para as operações cotidianas da organização na 

obtenção de um bem ou serviço. (WERNKE, 2005). 

Perdas: Constituem as ocorrências ocasionais, indesejadas ou involuntárias no ambiente 

de operações de uma organização 

Custos: Representam os gastos efetuados para fabricar produtos ou prestar serviços. 

Desta forma, geralmente caracterizam-se por fatores 

como matéria-prima consumida, salários e encargos sociais dos operários, combustível, 

energia elétrica, água utilizada, seguro do prédio industrial, manutenção e depreciação de 

máquinas industriais, dos móveis e das ferramentas utilizadas no processo produtivo, entre 

outros. 

Despesas: Dizem respeito aos gastos com bens ou serviços para adquirir receita de forma 

direta ou indireta. 
 

 

 
 

Definição Contas Fontes 

Orçamento de 

Despesas 

Vendas(comercial); Administrativas; 

Fabricação (produção) 

Diniz, (2022), Andrade (2020); Lunkes, 2007 e 

Welsch (1989) 

Orçamento de 

Matéria-Prima 

Orçamento de estoque; custos 

futuros; matérias-primas consumidas 

Andrade (2020); Santana   

Azevedo, Baldissera, Zdanowicz,  

(2020); 

(2019); 
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Orçamento de 

Mão de Obra 

Remuneração; benefícios e encargos sociais e 

trabalhistas 

Andrade (2020); Azevedo, Baldissera, (2019); Souza 

(2018); Zdanowicz, 2003 

Quadro 1: Contas Orçamentos Financeiro  
Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 

 

Com os conceitos apresentados anteriormente, o autor apresenta e conceitua a 

segmentação dos gastos, Diniz, (2022), Andrade (2020); Lunkes, 2007 e Welsch (1989); 

Azevedo, Baldissera, (2019); Zdanowicz, 2003; Souza (2018). A seguir, os elementos que 

podem facilitar o planejamento financeiro. 

2.1.3 Projeções de DRE 

Silva e Rover (2019) e Assaf Neto e Lima (2011, p. 195), sustentam que “A DRE tem 

como finalidade exclusiva apurar o lucro ou o prejuízo de exercício; depois, esse resultado é 

transferido para lucros ou prejuízos acumulados.” Os autores tais como Cavalcante, Sousa, 

Hora, (2021) e Félix, Dias, (2019) também afirmam que o demonstrativo tem como base as 

receitas, os custos e despesas, os ganhos e as perdas do período em exercício. 

Ainda, Freitas, Paschoal, (2020) e Hoji (2012, p. 266) diz que “A Demonstração de 

Resultado do Exercício é uma demonstração contábil que apresenta o fluxo de receita e 

despesas, que resulta em aumento ou redução do patrimônio líquido entre duas datas.” 

Os autores de Castro, Oliveira, Cisne, Bezerra, (2018) e Braga (2013) afirmam que na 

Demonstração do Resultado do Exercício é evidenciada a formação de lucro ou prejuízo do 

exercício social, mediante a confrontação das receitas efetuadas e das despesas incorridas. 

Este demonstrativo é elaborado com base nos orçamentos operacionais auxiliares, 

como: orçamento de vendas, orçamento de matéria prima, orçamento de MOD e orçamento de 

despesas operacionais. (HEINECK, FEIL, (2018); LUNKES, 2007). 

2.1.4 Fluxo De Caixa 

Carreira, Alexandre, Pardal, (2018) e Assaf Neto e Lima (2011) apresentam que o fluxo 

de caixa é a demonstração que mostra os recebimentos e os pagamentos efetuados pela empresa 

em caixa, bem como suas atividades de investimentos e financiamentos. Os autores Oliveira, 

Silva, Fernandes, Lima, Oliveira (2021) e Oliveira, Silva, Fernandes, Lima, Oliveira (2020) 

ainda afirmam que a demonstração do fluxo de caixa indicará o que ocorreu em determinado 

período referente a entradas e saídas de dinheiro do caixa. 

“O fluxo de caixa é o instrumento que permite ao administrador financeiro planejar, 

organizar, coordenar, dirigir e controlar os recursos financeiros de sua empresa para 

determinado período.” (Zdanowicz, 2003, p. 19). 

Percebe-se que a elaboração de um fluxo de caixa pode realizar-se por meio de um fluxo 

projetado de entradas e saídas, considerando assim o recebimento das receitas e o pagamento 

dos gastos projetados de acordo com Rocha, (2022) e Corrêa, Dill, Pires (2022). A partir destes 

fluxos ocorre a apuração dos saldos de caixa durante o período estabelecido. 

2.2 Demonstrações Contábeis 

Assaf Neto e Lima (2011, p. 195) e Siebeneichler e Feil (2022), sustentam que “A DRE 

tem como finalidade exclusiva apurar o lucro ou o prejuízo de exercício; depois, esse resultado 

é transferido para lucros ou prejuízos acumulados.” Os autores também afirmam que o 

demonstrativo tem como base as receitas, os custos e despesas, os ganhos e as perdas do período 

em exercício. 

Ainda, Hoji (2012, p.266) diz que “A Demonstração de Resultado do Exercício é uma 

demonstração contábil que apresenta o fluxo de receita e despesas, que resulta em aumento ou 

redução do patrimônio líquido entre duas datas.” Corroboram com a citação Freitas e Paschoal 

(2022) e Freire e Albuquerque Filho (2022). 

Braga (2013) e Machado, Nalini e Machado (2020), afirmam que na Demonstração do 
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Resultado do Exercício é evidenciada a formação de lucro ou prejuízo do exercício social, 

mediante a confrontação das receitas efetuadas e das despesas incorridas.  

Este demonstrativo é elaborado com base nos orçamentos operacionais auxiliares, 

como: orçamento de vendas, orçamento de matéria prima, orçamento de MOD e orçamento de 

despesas operacionais (BLEY, 2022. RIBEIRO, PEDO, SOUSA, SCHUH e FREITAG, 2020 

e LUNKES, 2007). 

2.3 Estudos Anteriores 

Liandra (2021, p. 43) diz que nas empresas familiares, as mudanças muitas vezes 

costumam ser de difícil execução e aceitação, por estarem presentes vícios e costumes 

estabelecidos de longa data. 

Por não ter o conhecimento de muitas práticas dentro do pequeno negócio faz falta ao 

empresário. Como disse Sales e Pereira (2021) a falta de conhecimento e de habilidades em 

gestão contribuíram para a mortalidade precoce dos empreendimentos. 

Mesquita (2011) afirma que são poucas informações que possam contribuir de forma 

gerencial para tomada de decisão, sendo preciso que os empresários se valerem de informações 

internas para poder utilizar ferramentas que possam dar-lhes auxílio no entendimento das 

atividades de suas empresas, bem como na análise de fatores para que este gerir com maior 

eficiência. 

Borinelli; Rosa; Von Mechein (1997) afirmam que a “boa administração” é o fator 

determinante de sobrevivência e sucesso de todas as empresas, principalmente das de pequeno 

porte, que consiste na capacidade de entender, dirigir e controlar seus processos. 

3 Metodologia 

O presente artigo possui como objetivo analisar os dados financeiros de um 

minimercado em 2021 e 2022, comparando-os e vendo a eficácia da ferramenta financeira 

implementada. Ele se classifica como quantitativa, a qual encontram-se os dados numéricos 

examinados na organização. Estes caracterizam-se pelo histórico financeiro, despesas, custos, 

entre outros. Richardson (1989), diz que este método se caracteriza pelo emprego da 

quantificação, tanto nas modalidades de coleta de informações, quanto no tratamento dessas 

através de técnicas estatísticas, desde as mais simplificadas até as mais complexas. 

Para sua concretização, utilizou-se de fontes auxiliares como processo de coleta de 

dados. A análise em documentos da organização, o estudo bibliográfico e a investigação 

compõem as fontes auxiliares empregadas. 

A análise realizou-se com base em documentos e informações referentes ao histórico 

gerencial e financeiro da empresa, bem como em outras informações relevantes para o 

entendimento contextual empresarial. 
 

4 ANÁLISE E CONTROLE FINANCEIRO 

 Ao longo do tempo das pequenas organizações, a gestão financeira é deixada de lado, 

gerando uma desatualização de como está indo a empresa. Muito disso vem dos sócios, muitas 

vezes, estarem dentro da operação da empresa, não deixando muito tempo reservado para 

organizar as finanças e também por serem conservados, ainda fazendo muito no papel, o que 

gera muito esforço para realizar e dificuldade para se analisar. Para melhorar as condições da 

gestão financeira, foram analisados o ano de 2021 e 2022. 

4.1 Análise Financeira 

 Para uma melhor visão, foi realizada uma análise dos anos de 2021 e 2022 relativos a 

vendas e compras de mercadorias com fornecedores e atacados e feito um comparativo dos 
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anos. Também foi verificado a política de compras de mercadorias, as formas de recebimento, 

como estão os custos fixos e variáveis e as despesas fixas e variáveis. 
 

4.1.1 Política de Compra de Mercadorias 

A empresa realiza compras com fornecedores toda segunda no período da tarde e terça 

no período da manhã. Os fornecedores podem ser pagos de duas formas diferentes: boletos e 

em carteira. O primeiro, em boletos, pode ser pago em 5, 7, 14, 21, 28, 35 ou 42 dias após a 

entrega da mercadoria. A segunda opção é pagamento de fornecedores em carteira. Esse tipo 

de pagamento funciona da seguinte maneira: os fornecedores vão até a organização segunda ou 

terça-feira no período da manhã e realizam o pagamento no caixa das notas que venceram 

naquela semana. A terceira e última forma de compras de mercadoria que a empresa faz é 

através das idas aos atacados. Essa forma de compra acontece semanalmente, mas 

especificamente segunda e sexta-feira pela manhã, e tem sempre um valor fixo de R$2.500,00. 

A empresa busca comprar em atacados devido ao fato de seu poder de barganha ser baixo e os 

atacados às vezes terem produtos com melhores preços do que dos fornecedores. 

Por meio do levantamento de 2021 e 2022, a empresa compra 98% das suas mercadorias 

com fornecedores e uma pequena parte adquire através dos atacados (2%). Dentro da compra 

de mercadorias com fornecedores, quase todos fazem boleto, o que é uma tendência das 

empresas atualmente. 

4.1.2 Política de Recebimento 

O Manhattan44 possui cinco formas diferentes de recebimento: dinheiro, cartão de 

débito, cartão de crédito à vista, cartão alimentação e Ifood. O dinheiro é a única opção em que 

a empresa recebe o dinheiro no dia. Nas outras opções, o débito a empresa só recebe no próximo 

dia útil, no crédito só depois de 2 dias úteis e o alimentação a organização só recebe depois de 

31 dias corridos e, caso o dinheiro venha entrar no final de semana, ele acaba entrando só 

segunda-feira. A empresa recebe o crédito sempre após 30 dias antigamente, mas, em 2019, a 

Rede lançou um programa o qual organizações que faturaram até 30 milhões no ano poderia 

receber o crédito em 2 dias sem taxa adicional. Desde esse programa a empresa sempre manteve 

o crédito em 2 dias para não atrapalhar o fluxo de caixa. Por último, o Ifood paga a empresa a 

semana de vendas 30 dias após o encerramento da semana. 

Com o histórico do ano de 2021 e 2022 verificou-se que os meios mais utilizados para 

recebimento são: 31% crédito; 28% débito, 25% dinheiro; 12% cartão alimentação e 4% Ifood.  

4.1.3 Taxa de cartão   

A organização trabalha até 2019 com duas máquinas de cartão: Rede e Cielo. Até esse 

ano ela trabalha com essas duas empresas devido a dois motivos: de querer trabalhar com uma 

garantia, caso uma não estivesse funcionando, teria a outra (fato que nunca ocorreu nos 28 da 

empresa) e pôr a Cielo receber um cartão que a Rede não recebeu. Porém, pensando em custos 

e que as vendas no cartão que só a Cielo recebia eram mínimas, sendo até insuficiente até para 

cobrir os custos de manter a Cielo, a empresa resolveu continuar somente a Rede, a qual cobra 

as seguintes taxas: 0,9% no débito e 2,66% no crédito.  

Quando se refere a taxa de cartão alimentação, a empresa não tem controle, como são 

várias e cada uma tem o seu jeito de taxar e pagar, não se obteve informações sobre essas. Por 

fim, o Ifood funciona como um cartão, cobrando 2%. 

4.2 Comparativo entre 2021 e 2022 - Faturamento 

Devido ao grande processo que a empresa vem passando de reestruturação em seus 

canais de vendas e as dificuldades que a pandemia da COVID-19 trouxe, irão ser comparados 

os anos de 2021 e 2022 no aspecto de receita. Isso para verificar como anda a evolução da 
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empresa e se as medidas tomadas têm dado resultado como esperado, assim como mostrar a 

diferença de quando maior público da organização está presente. 

4.2.1 Comparativo entre Faturamento de 2021 e 2022 

Quando se compara o faturamento de 2021 e o faturamento de 2022, pode-se verificar 

que a empresa elevou muito o faturamento de um ano para o outro. E esse aumento se justifica 

em grande parte pela volta das aulas da UFSC e pela diminuição das restrições da pandemia. 

 

Tabela 1 - Comparativo entre 2021 e 2022 

Mês 2021 2022 ≠ % Mês 2021 2022 ≠ % 

Janeiro R$ 247.672,24 R$ 287.463,48 16,07% Julho R$ 236.779,65 R$ 318.172,33 34,37% 

Fevereiro R$ 247.825,76 R$ 260.350,24 5,05% Agosto R$ 246.279,97 R$ 299.373,51 21,56% 

Março R$ 263.905,56 R$ 284.064,85 7,64% Setembro R$ 239.024,36 R$ 339.112,89 41,87% 

Abril R$ 243.759,56 R$ 302.913,59 24,27% Outubro R$ 249.161,73 R$ 351.211,04 40,96% 

Maio R$ 248.008,26 R$ 345.247,86 39,21% Novembro R$ 274.588,42 R$ 350.321,94 27,58% 

Junho R$ 232.055,39 R$ 305.814,63 31,79% Dezembro R$ 266.994,26 R$ 361.334,81 35,33% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 

 

Com a tabela, nota-se o grande aumento que houve nas vendas no mês de maio, o qual 

foi um mês que teve aula normal na UFSC. Os outros meses mantiveram com grande percentual 

de aumento, mas o mês de setembro é de se destacar também devido ao grande aumento que se 

justifica pela diminuição das restrições e, com isso, aumento de eventos universitários.  

4.2.2 Comparativo entre Faturamento de 2017 e 2021 

Em 2017 a empresa passou por uma grande reforma estrutural. A empresa se renovou e 

modernizou fisicamente e buscou estar pronta para o grande concorrente que veio a se instalar 

no bairro no mês de dezembro de 2017. Em 2017 foi um ano normal de aula da UFSC, então 

esse comparativo será importante para ver o impacto negativo que a UFSC faz quando está de 

portas fechadas.  

 

Tabela 2 - Comparativo entre 2017 e 2021  

Mês 2017 2021 ≠ % Mês 2017 2021 ≠ % 

Janeiro R$ 238.830,72 R$ 247.672,24 3,70% Julho R$ 282.361,07 R$ 236.779,65 -16,14% 

Fevereiro R$ 249.819,58 R$ 247.825,76 -0,80% Agosto R$ 313.852,55 R$ 246.279,97 -21,53% 

Março R$ 312.913,84 R$ 263.905,56 -15,66% Setembro R$ 305.441,82 R$ 239.024,36 -21,74% 

Abril R$ 303.084,69 R$ 243.759,56 -19,57% Outubro R$ 320.741,62 R$ 249.161,73 -22,32% 

Maio R$ 325.382,37 R$ 248.008,26 -23,78% Novembro R$ 323.663,29 R$ 274.588,42 -15,16% 

Junho R$ 306.811,39 R$ 232.055,39 -24,37% Dezembro R$ 280.190,90 R$ 266.994,26 -4,71% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 

 

Com a tabela, somente no mês de janeiro houve uma crescente. Isso se explica, pois 

janeiro não tem aula na UFSC, então não se esperava uma diferença negativa nas vendas. Já 

com os outros meses é visível a diferença que a UFSC causa nas vendas da empresa. No mês 

de junho, onde geralmente as vendas diminuem devido ao frio e, com isso, a diminuição nas 

vendas de bebidas da empresa, pode ser ver que foi quando a empresa sentiu mais diferença no 

faturamento. O impacto só não foi maior em 2021 devido ao novo canal de vendas que a 
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empresa implantou: delivery. Com o delivery, segundo os donos, eles conseguiram suprir uma 

parte das vendas que haviam perdido e, ainda, contratar para a mesma quantidade de 

colaboradores que tinham antes da pandemia. Sem isso, o impacto nas vendas seria ainda maior.  

Pode-se ver também que o impacto no mês de dezembro não parece tão grande, devido 

ao fato de a empresa perder uma grande parte das vendas em 2017 com a entrada de um novo 

concorrente no bairro.  

4.2.3 Comparativo entre Faturamento de 2017 e 2022 

O comparativo entre esses anos é relevante já que são anos em que a empresa vive 

situações diferentes: 2017 não tinha concorrente próximo no bairro até novembro daquele ano 

e passava por uma reforma física e em 2022 estava voltando aos poucos a aula na UFSC e ainda 

enfrentava restrições da pandemia. 

 

Tabela 3 - Comparativo entre 2017 e 2022 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 

 

No mês de janeiro vê-se a diferença que a implementação do novo canal de vendas fez. 

Esse era um mês sem aula na UFSC, então as vendas no delivery fortaleceram nesse aumento 

de faturamento. Em março, ainda sem aula, vê-se que a empresa ainda tem uma boa diferença 

para a época a qual tinha aulas. A partir de setembro, quando o comparativo é melhor devido 

as aulas estarem normais e quase sem restrições da COVID-19, é possível analisar a diferença 

que o delivery e também outras mudanças internas na empresa apresentaram para a crescente 

nas vendas.  

4.3 Custos e Despesas 

Os custos, como a teoria já diz, estão diretamente ligados à produção do produto ou 

serviço, como mão de obra direta e energia para se realizar o serviço. Já as despesas são os 

valores gastos com áreas que não estão ligadas diretamente ao produto ou serviço, como área 

administrativa. E segundo Eliseu Martins (2010) “custos são gastos relativos a bem ou serviços 

utilizados na produção de outros bens ou serviços e despesas são bens ou serviços consumidos 

direta ou indiretamente para a obtenção de receitas”.  

4.3.1 Custos 

                                  Tabela 4 - Lista de Custos 
Lista de Custos  Fixo/Variável  Média Mensal Lista de Custos  Fixo/Variável  Média Mensal 

Compras Variável  R$  212,015,49  Colaboradores Fixo  R$   25,848,89  

Energia Váriável  R$      7,248,15  Sistema de Cadastro Fixo  R$        633,00  

Máterias de 

Produção 
Váriavel  R$      1,056,43  - - - 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 

 

Mês 2017 2022 ≠ % Mês 2017 2022 ≠ % 

Janeiro R$ 238.830,72 R$ 287.463,48 20,36% Julho R$ 282.361,07 R$ 318.172,33 12,68% 

Fevereiro R$ 249.819,58 R$ 260.350,24 4,22% Agosto R$ 313.852,55 R$ 299.373,51 -4,61% 

Março R$ 312.913,84 R$ 284.064,85 -9,22% Setembro  R$ 305.441,82 R$ 339.112,89 11,02% 

Abril R$ 303.084,69 R$ 302.913,59 -0,06% Outubro R$ 320.741,62 R$ 351.211,04 9,50% 

Maio R$ 325.382,37 R$ 345.247,86 6,11% Novembro  R$ 323.663,29 R$ 350.321,94 8,24% 

Junho R$ 306.811,39 R$ 305.814,63 -0,32% Dezembro  R$ 280.190,90 R$ 361.334,81 28,96% 
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Verifica-se que maior o custo da empresa é o custo diretamente ligado ao produto, que 

o são os valores pagos da empresa para adquiri-los. Os outros 4 são custos diretos para a 

realização do serviço. A energia é necessária para o funcionamento da empresa. Materiais de 

produção são: etiqueta de gôndola, fita para etiquetadora, sacolas, entre outros. Os 

colaboradores são a mão de obra direta para a prestação do serviço. E, por último, os sistemas 

que ajudam a precificar e catalogar cada produto. 

4.3.2 Despesas 

 

                                              Tabela 5 – Despesas 
Lista de 

Despesas 
Fixo/Variável 

Média 

Mensal 
Lista de Despesas 

Fixo/Vari

ável 

Média 

Mensal 

Condomínio Fixo R$ 1,038,95   Internet Fixo R$ 149,90  

Água Fixo R$ 152,72  Mat. Administrativos Variável R$ 164,25  

Imposto Variável R$ 22,546,75   Seguro Fixo R$ 135,33  

Celular Fixo R$ 179,96  Taxas dos cartões Variável R$ 7,245,89   

Telefone Fixo Fixo R$ 23,06  Marketing Fixo R$ 70,00  

Contabilidade Fixo R$ 2,148,30      
Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 

 

Quanto às despesas fixas, a organização paga uma taxa de condomínio devido a seu 

estabelecimento estar ligado ao condomínio que fica localizado acima da empresa. Paga um 

valor fixo de plano de celular com a TIM, telefone com a NET e água com a CASAN. Terceiriza 

o serviço de contabilidade com a Contabilidade MasterCont. Tem seguro o qual utiliza a Losso 

Seguros como corretora e tem um valor mensal gasto em marketing digital. 

A empresa tem três despesas variáveis: imposto, taxas de cartão e materiais 

administrativos. Quanto ao imposto, a empresa utiliza a apuração através do Lucro Real. Já a 

taxa de cartão, a qual não possui valor médio por não ter histórico, está atrelada ao seu 

pagamento igual a uma porcentagem sobre o faturamento obtido nas máquinas de cartão. E os 

materiais administrativos são papel para impressora e cartão ponto para os funcionários 

 No aspecto da apuração do imposto, a organização paga o imposto estadual ICMS todo 

o dia 10 e dia 25 os impostos federais PIS e COFINS. Pode-se descartar que a empresa está 

sendo bem assessora e começou, no final de 2022, a recuperar os créditos de impostos federais 

que tiveram benefícios fiscais.  

  

5 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

  

Com a realização da análise financeira dos anos de 2021 e 2022, foi possível ver as 

dificuldades que a empresa enfrentou e como ela foi se adaptando, criando canais de vendas e 

se estruturando para passar por isso.  

A pandemia, a qual fechou diversas organizações no Brasil, prejudicou muito o bairro 

e, com isso, o Manhattan44. A empresa se manteve firme e, segundo os proprietários, a 

implementação do delivery (novo canal de vendas da empresa) foi um dos motivos que 

salvaram a empresa.  

Com o comparativo do ano de 2017, foi possível ver o quanto a empresa perdeu em 

vendas e como os universitários são parte importante para o faturamento. A empresa sempre 

trabalhou com foco em seu público alvo e, sem ele, teve que se reinventar.  

Com tudo voltando ao normal, conforme mostra o final da análise de 2022, a empresa 

está vindo numa crescente, buscando cada vez crescer e se estabelecer no bairro, o qual está 

para receber mais um grande concorrente. O canal de delivery, o qual ajudou muito, 

principalmente durante 2021, está nos planos futuros da empresa para ser remodelado e 
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fortalecido. A organização acha que não pode deixar enfraquecer nenhum canal de vendas e 

pretende buscar essa organização para que todos se mantenham fortalecidos.  

Coloca-se como recomendação para o Manhattan44 buscar empresas terceirizadas para 

auditar melhor as taxas de cartão e buscar uma organização melhor nessa parte. Para que seja 

possível ver como estão as taxas do cartão alimentação e os prazos. Assim como ver o que é 

vendas no IFOOD e o que é vendas na alimentação.  
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